
   

  

   
           

posição 
O O jurista João Alfo q Besta Sent favor, m Cultura e da n 
leio e humi «aba, ra Be 

úsus, “Tomancista, contista é Ri xpoentes | méx) mos da ineira, nos faz vir te JUlado do 
ae 

a o orna io a j: lismo. sertanejo, pa 

one as ati- 
ustos pe 

tra, e em: defeza da humani- 
Ho 

e o Liberdade, o juri: jurista e con- Aa disse bem claro e bem defini- 
“Pode-se dizer que a minha 

      
   

  

   

   ET es E ate é “a 
na retaguarda, devem friçar os planos. deu uma “ou cos, 
tra grande luta, de es rever," falar e contar. ao| eligente aos 
|povo; de esclarecer e d scutir, e finalmente de de-| gonna aos. incipios de liberdade e aa “dir 
nunciar e liquidar os itim igos- embuçados do quinta |dos Ann qndo aos sentimento: - 
colunismo, . + da humanid a 

o ; nidad 
As paradas “demos ticas nas ruas e praças; os sempre de pé; ti 

| manifestos. energicos, | atitudes. de encoraj anenio nteletuais minei 

     

     

             

       

          

      

      

  

outros mu atitude, como a de|e apoio aos estadistas jemocraticos e liberais; a| Pelo Brasi Pemoeraco e iv contra o 
defesa da oa não é estritemente política, mas em|repressão aos libérticida, irado, Ratos apati- eliascismo. — a Es p 
em defesa da E liberdade individual, Ou melhor, | E ; o a a De E sê 
crever, d erdade intelectnal de pensar e es e 

  

Ae moldes de terror e tirania”, . ressa no 1.o Congresso a- Sioal do Ministerio publico, assim REA lo to posição d O do manifesto contra o fascismo, é a dação nad ds são contra a ameaça da esgravi- cola ial; a posição que o momento. critico elual exige dos intelectuais de verdade em frente á guerra, Nesta guerra nitidamente ideologica, de pror | fundo sentido humano, em que se debatem: a De-b » mocracia de um lado e o Fascismo do outro lado; cabem aos intelectuais, escritores, jornalistas, sabios e estudantes o apoio obi eti ivo e irrestrit 
da Democracia, l o ás forças 
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E e : 
fam Eis sie) 

  

No setor dai inteligencia, da Gultara, das Artes e das Ciencias, nos escritorios e na imprensa, na 
*Caledra ou nos laborato: ijos, é necessaria a ação 
permanente e continua dos inteletuzis lutando pela 
vitoria das nações paladinas das formas Demo- 
graficas, 

Emquanto nos campos de paialha as grandes 
potencias democraticas URSS, Inglaterra e EUA, 
dão o sangue precioso dos seus filhos moços para   

      

   

    

     
      

   

    

   

  

  

preservar a Cultura e a Civilisação de sossobrar| “Prefeitura Municipa de ações T 
no. DD. idotos dora Ds se dg sob a avalanche fascista, e emquanto as legiões de Araguari, Em 30 de | if "o Clube de: Uberlandia. o Dem 16 do mo do . se-sgua, 

Q proletarios travam a grande batalha da produção | de 1942. Senhor a Re = = E ubltos 
Has materias e maquinas de guerra, os » Inteletuais Hima, Sr, NolsonPO nar be velo Senhor presidente: |picada a Tia a Sogra a e 

a j 
e - - reto? | do À à 

Si Eae 

Inauguração oficial. 
= E read Uberlandia se. Lê Z 4 Cn 

p= po aa EAR “U er rio j “de” ars 7 

Golania | dis, E ço “cor ri “dos es: preend: u viagem uma consis- [4 
tem visjado muita. gente des- Manoel Latrilha Vieira, Fer- são composta dos ars, dr, fara, Sed Chacar é João Be ih 

    

» 
ta 

“administretiva, 
“viagem uma luzida caravana 

siedode votada ao povo goia- 
vo e ao seu progressista go- 
veroo, que ora concretiza uma 
das mais impertantes etapas 

empreendeu 

de elementos da Lrja Maço- 
“nica Luz e Caridade. 

Essa nobre sociedade, co- 
mo as demais, recebera do 
governo Pedro Ludovico, por 
intcrmedio da comissão que 
superintende ca festejos inau- 
gurais, atenciogn e expregsi= 
vo convite que a tornara com 
promissada tal a gua alta gi- 
guificação em face dos laços 
cordiais e de amizade que 
nos prendem ao povo goiano, 

Chefla cs caravaneiros da 
L'ja Luz e Caridade, seu ea- 
clarecido veneravel, dr. (Ma- 
noel Tomaz Teixeira de Sons 
za, uma das mais vivas ex- 
pressões do nosso mundo me= 
cico e por isso mesmo um: 
dos maiores credores da pras 
tidão do nosso, povo, pelo 

ran, Josquim Perné, Alaor. 
Miranda, Autonio Merols, Je-. 
ronimo Cardoso, Arlindo Fe.! 
lix Miranda, André Lopes. 
Garcia, Sebastião Ferreira da 
Cunha, Agnelo Rodrigues, ' 
Pulidoro de Freitas 
ques, Criso Fono Nascimento, 1 
Corinto “Msd ndes: Santos. 

-—s 

Caravana oficial 

to e em automovel, empreen- 
deu viagem com destiao a 
Goiania, cutra caravana che- 
fiada pelo sr, prefeito mani- 
cipal, A comitiva cficiel des- 
lccou se tambem naquele dia, 

Caravana Rotaria 
Com. destino a Golania cn. 

de deverá representar o Ro: 

CETTE 
mm tao ae 6 vit Wan e e 
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Com esse mesmo proposi- | 

tari Clube desta cidade, em-| 

“A comissão tepresentatil ! E 
Ta 

  

  

“mA Instaladora | 
Es 

  

a e assine “g, Estado 

Rodri- —   E 

da importante Cio. de Se 

tativa”, de passagem Da: 

visitaram nossa cidade. 
- Ao ensejo de sua per 
manencia. entre nós, 
srs. Ladario Cardoso, Adi 
tenor Cardoso e dr. Clean 
to V. Gonçalves, repre 
sentantes nesta cidade, da-|' 
quela instituição, oferece |. 
ram aos seus superiores,    | um cock'ail nos salões do| 

  

Elementos de projsç o to m 

guros de Vida, “A E qui: Taerte Y 

ra Golaz e outras Tegiões, Os 
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dis. Jacti de Assis, 
Gonçalves e: ig 

á demais EE ci 

' 
é a 

  

    

Teixeira Junior. | 

E mt DOS MUNICIPIOS 

    

raes) cumprimedta 
“|almente e, em nome do Sr! 
Governador, papaRpse: a gen. | 

oia ata RE, gi 

  

Um cocktail. aos seus altos aids que visitam ad cidade 

pé aaa tes do drin ue, falou “o genio Matoso co sr. pre- 
l sis, saudan- 

jdo os visitantes. 
| Agradecendo as genti- 

na lezas, Ee o sr. Eu- 
Ê 

dr. Jací de. 

e: 

      

e | 1 E oladores. tipos are | 

a. E na pane 

   

ge brilhante E k 
ta cldade, efim de assistir 0s|nando Paes Leme, Emanoel Laerte Vieira Gonçalves, o nardes de Souza, . ) fluir ita momento 
festejos inaugurais dequela Nery, Avarecido Álvares, Jo- langer Fonseca e Silva ut ano i- “dio lado amigo Sr. Nel E; o, b » o honroso. 
capitel, que no momento sejsé de Oliveira Pinto, José Severino Duarte, EE Roe e [son Cupertim “|convite para assisti ir 4 cole. 
aa TE Joaquim Saraiva, Pedro Roe. a E ni Gê Ewerton "Quadros |nidade c da. posse da “mesma, 
exta-feira ultima, com o|muaido, Lstúnidas Naves, Au- A E gulhas para vitrola efe do Gabinete do Gp. ; ra 

elevado proposito de solida-| gusto Vossenaar, João Tru- Uberlandia Clube oe = sn Apelante “Minas, Spresentar a V.S.os protes- 
cordi-! | tom de m levada estima 

e ES ideração. 
OSeoret a E 

  

feito, a proposito das re- 
ferencias feitas à sua pes- 
so na qualidade do car= 
tgo que eua 

E - 
geme 

   
  

pequenas propriedades visi- 
Po do celadoraa: ig de 

has. Os eua TR 

   

    

Ho : | é ? ! Uberla di El h fa In: = f 1 " - rios, por K vez, não conhe- 

- saia eso. pf FREE aa e 08 Ee Rn EE Uhe, oo 1 3 Jortos mur ici ais fes os pra dese e oras 

sional, Tinturaria Nova || Compareceram ao arip- — jr ne ns 
A luzid arde! ue diversos co jo 8 A: ricultura Iqueno trato de 

nlbosrupecial, catia Ron o deita precisamente Ig Pequenas Escolas Ú dd z sivel manter um numerc 

  

Av. Floriano Peixoto, 9! 
  

cldade ás 23 horas daguele 

  

|horas quando teve inicio| | 
17 

        

  A situação da população! mentavel e anti. humana si- de de rezes e, por outro. e 

irei apenss a las 

  

=.  |aharmoniosa sessão. O : tuaçã ? Ear é 

param logar no. tôpo das! = Fires] E Certamente varias e com-) mente Tom teta “e tar 

ERES SE SR (NI em | mesas em forma de U, os, 1. | plexas São as causas, Pudes | poetas 1% 

Das 8 ás fito do 1 de ds 

Pes: Av. Floriano Peixoto, 758 

UBERLANDIA - MINAS. 

Dr Luiz Abinader | 
- CLINICA GERAL - OPERAÇÕES i 

À Gonsu'torio: - Rua Tte. Virmondes, 380 

   

   

horas Fone: 1435 

srs. Renê Cassineli, 
rente geral; Eugenio 
toso, Joaquim Cunha Eal 
pos, Manoel Mendes 
dré, Fêrnando Sabino I 

tnior e Antonio [)   
“Fone 1308 RW. 

    

  

     

    

        

   

    
      

      

    

     

aojse contudo afirmar s serem to): 
E a 

[das de origem economica Vir 
Ivento anacronicamente uma 

'economia. primitiva, cuemu 

«| do inteiramente modificado, a 

'população rural do plz. re. 

duzida a um nivel baixissimo 

e olhos vistos, 
o and pasto 

EA   
  

de vida, vse-se degeneganão, do 

a “reglatem Edi dE 
od simples visinhança de uma 

- |grande fazenda, por varics   

|motivos representa já uma 
rezão pas a “venda, E mos. 
    

 



=" Soncorra nara o = Yesigit providencias poti 
Sont para o” parte das autoridades, O | 

ensino agriccla é a pr-) 

' pondencia deve ser dirigida 

E
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Expediente 
Caixa postal, 227 | 
Telefone, 1295 

Av. João Pinheiro, 332 

ASSINATURAS : 

Ano... +... 808000 
Semestre . . . . . 20$000 

PUBLICAÇÕES 
Preço por centimetro de coluna 

Paginas : ; 

  
la.  — 58000 
Da — 23000 
da. — 25500 
4a, — 38500 

EDITAIS: 

Por linha .'.:. « « 18000 
Proclama . . « .« « 108000 

Não se devolvem originais 

Esta folha dá ampla Jliberda- 
de aos colaboradores dentro 

das normas legais — 

Toda colaboração ou corres- 

ao «O Estado de Goiaz> 
a qa se 

  

FRACOS e 
ANÊMICOS 

TOMEM 

E) Vinho Creasotado 
“SILVEIRA” 

Grande Tônico 
  

  

      

EEE orem 

  

Reformas de Chapéos 
por processos de fabrica? ç É 
Tinturaria Nova 

FONE, 1073 
Av. Floriano Peixoto, 91     

“|mação da Fazenda Mo- 

   

    

   

  

Com a realização da 
Semana Ruralista em Go= 
jania nos primeiros dias 
deste mez uma das par- 
tes mais uteis do progra- 
ma de inauguração da ri- 
sonha Capital, vem a bai-, 
la uma antiga campanha 
lançada pelos fazendeiros 
de Urutaí pela transfor- 

délo do Ministerio da A- 
gricultura, ali existente, 
numa Escola Pratica de 
Agricultura e Veterina- 
ria. 

A presença do Minis- 
tra Apolonia Sales na a- 
bertura do referido cer- 
tamen, representa uma es- 
tupenda oportunidade pa- 
ra lhe ser feito diretamen- 
te um apelo para que es- 
sa reivindicação dos cria- 
dores e lavouristas do Bra- 
sil Central se transforme 
am urgencia em realida- 

e: 
S. Excia. que deixou 

sua passagem pela admi- 
nistração publica do Nor- 
deste, neste ramo, ha de 
compreender mais que 
qualquer outro, como téc- 
nico, da justeza da pre- 
tensão, 

gente do campo, tão tra- 
alhadora tão necessita- 

| da de assistencia técnica,| 

|a proteção de nossas uber- 
rimas terras, criminosa- 
mente empobrecidas pe- 
la rotina, pela liquidação: 

tão marcantes traços del 

A proteção de nossa! 

e Veterinaria em 
meira providencia a Ser 
tomada. 

Esta fôlha que sempre 
batalhou pelo progresso 

economico da região, à- 

companhou e apoiou com 

o maior entusiasmo a cam. |i 
pavha pela transformação 
da Fazenda Modêlo em 
Escola Pratica de Agri- 
cultura e Veterinaria, lem- 
bramos agora aos fazen- 
deiros que por certo aflui 
rão ao grande certamen 
de Goiania, tão importan- 

grama da Semana Rura 
lista, a oportunidade de 
reiniciarem os esforços 
para a concretização des- 
se ideal. 
Uma escola desse ge- 

néro proporcionará ao 
Brasil Central tão gran- 
des beneficios que dis- 
pensam comentarios. |. 

Lançamos daqui, ao Mi- 

  

te e util lhss será o pro- ] 

  
    

B— 7— 1942 

Todos os Esportes 
odiei le Uberaba vem 

uem será o campeão ? Per-t “O quadro de Ubera Ro 

ne ainda v ponto de inter- em alto grau sr EA 

'rogação. O Uberaba Esporte guem va imaginar ne dr 

'éê um gigante na arena espor- rabenses venham - o do 

tiva; o Ubsrlandia está mais quo o nai sed 

“para que si vir reparado que nunca, convi- de algu 0 o 

ão PRiAcquESS ta vinda te de que espl-ndida exibi- afamados haverem, 5 se int 

nauguração eticial de ção ha de fazer, frente aos env grar outros pesne E ota 

uma das mais | demonisdos jaquetas rubras- Os boatos qu ularam 

0V O mais interessante é que aqui logo após o emp E 
os dois quadros se defronta- nossos avo o pio 

ram ha pouco e nenhum con- gando à decad on o 

seguiu sobrepujar o outro, uberabense, pa aro Minor 

demonstrando um equilibrio desprestigiar am DS 

de forças, o que torna sensa- landia Esporte, es adia 

cionalissimo o encontro. inão passam de mer: aa 

Uma coisa existe a favor va dos detran ias mi 

dos nossos: jogam em casa. O sos, que Ega pe ap 

campo lhes é conhecido e a te pelos olhos das pai> pie 

assistencia favoravel. Além refresdas, an em ar 

disso os rapazes de jaqueta mento do nome do quam a 

verde precisam fazer calar as xo pois, OS a e e 

más linguas que andam por mos para O grsctaro a 

aí, com ironia e descaso, pro-, operaria convictos de que 

clamando a decadencia do sistiremos ao mais a 

Uberlandia Esporte. só por- e Ceia o sc os 

E mas ultimos tempos. . " E 

e Enio o inesE Es E' do conheciirento publico 

| 
Nitro Apolino Sales, em 
Ame dos habitantes des- 
Sáimensa região, um a 

   

Díyo brasileiro, seja tam- 
2 marcada com um a- 
Cútecimento de real im- 
Pútancia como o da cria: 
ço de uma escola agri- 
cda, Pouco mais necessi- 
tãa atual Fazenda Mode- 
dque uma pequena udap- 

tado para que se trans 

me naquilo que em 
Pílco tempo entiquecerá 
a agricultur ua- 
cida região.” apoia tantas derrotas, emo se um) 

Depende de bôs vonta- bater em todo mundo com lizado proveitosos treinos, pa- 

de Ee de ER E Ss (aee Dado O Nes de fato ra se manter em forma. Pisa: 
Excia. de m o Brasil| aconteceu é que o Uberlandia rão o gramado, para defender 
Cm » de quem O Dial sou por uma fase negra, 0 as nossas córes, os homens 
oa toa esse ges- | qus aliás é natural até entre ' que têm dado tudo, com amor, 

"06 patriotismo. 

   

   

los grandes clubes do Rio. “com entusiasmo, para honrar 

Ti dos os uberlandenses de o glorioso quadro que inte- 

boa fé esperam que seu qua igram. Não fracassaremos! | 

  

COM OTIMOS QUARTOS 

  das matas, pelas queima-,   
DISPENSARIO dos POBRES 

das, pela erozão estão a, 

  

  

A leitura do nosso destino pelas Estrelas | 
Trindade—Trindade=O ano 

traz viagens, sonhos. promo- 
nitorios. O seu nome indica 
que é presa às afeições, mui- 
to sensivel e se aborrece por. 

qualquer cousa. O sucesso vem 
pela economica e bem de raiz. 
Casamento com pessõa Dbôa, 
bem"intencionada e de posi: 
ção definida. Futuro feliz. O 
«Seu espirito foi gerada da a- 
gua. Dia feliz Segunda-feira, 

por Sellen-/azer 

Trindade-—Trindade- O ano. 
traz felicidades nas especula- 

ções. O coração é dado a al- 
guem que despreza a afeição. 

O casamento é com moça 
que 

“gosta de contental-o. Nunca. 

muito bôa, agradavel, 

cumpre o que trata, isso a- 
trae más influencias e rico. O 
seu espirito foi gerado da a-' 
gua. Dia feliz—Segunda-feira. 

ES ———— 

UEREIS saber qual é a vossa estrela e os aconteci- 
mentos do ano ? Enchei e enviai este coupon ao 
<O Estado de Goiaz», 

Nome por 
extenso 

Dia, mês e ano do 
nascimento ” 

com 1$200 de selos. 

  

Estado civil 
Pseudonimo - 
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INSTALAÇÕES SANITARIAS — BANHEIROS — 
AGUA QUENTE E FRIA=COSINHA DE 1a. 

ORDEM — Dirigida pela preprietaria 

JOANA L. COSTA| 
:-: Preço especiais para estudantes & bancarios es 

AVENIDA FLORIANO PEIXOTO, 417 

dro saberá honrar o nomede| O Uberlandia Esporte joga- 
nossa cidade, conquistando !rá com a seguinte escalação: 

para a Princeza do Trísngulo,! Miguel; Mexicano, Nenen; 
[jo titulo de campeão. Soninho, Catanduva, Tonico; . 

| Uma belissima taça. * Nonô, Volney, Rolim, Rabib, 

  

Coincidindo o j go de hoje Ico. 
com a data da inauguração! Para incentivar o seu qua- 
oficial de Goiania, a prefeitu- jdro é assistir ao embate, virá 
ra local, interprete fiel de to-'de Uberaba uma massa de 
'dos os uberlandenses, ofere-'torcedores. Elementos disei- 
ceu uma taça belissima, a que plinados, rapazes cavalheiros, 

|deu o nome de Pedro Ludo- os jogadores uberabenses ja- 
|ivico, em homenagem ao ho- mais dão nota dissonante. Os 
mem que idealizou e construiu uberlandenses, a seu turno, 
a grande capital de Goiaz, e são admirados pela sua edu- 

| que é, sobretudo, popularissi- cação esportiva. Assim, O jo 
mo e querido, entre nós. go de domingo irá caracteri- 
"Mais um motivo para queo zar-se por uma nota de cava 
jogo aludido se torne ardoro- Iheirismo. E' o que esperamos. 
samente disputado, pois o aaa e 

| quadro que conquistar o for- - Te 4 “1 + 

Jinoso  trofeu, irê, por corto. Benzocreol | 
Piano ee de so drRENrO Lindo prio orar Write 

FE caia si 

AREJADOS — PERFEITAS 

  

  

    
   
    

    
    

  

    

  

eg isto o Von a Pres 
      
    

  

    

    - o = | | Antena o a Cordas ge Vitrolas ; 1 

sad] se a O 
| Tintura Drasiliiz-— =. 
“LAVA E PASSA temos de essimir, | [Canto Recreativo 
linho e vestidos — CHAPEOS: limpa, | PP Ea ide te e qd 

* reforma € tinge | |——AOS DOMINGOS Direção de SOM A R mms 

ma “| Toda correspondencia destinada a esta EE 
E : : a od é SAN AS ==. ta-capa o seguinte endereço: o Fale 

EDIANDIA M: ga lis jpo em ns E á = E ea 

UBERLANDIA == Minas || A VIDA EM BRINCADEIRA 
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|» Os-dois individuos mais vagabuudos do mundo estão 
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| MAL ENGASGO | 

Tratamento garantido sob O controle de Raio X | Mais de 500 pessoas curadas 

Clinica especialisada de ulcera do estom go e duo | 
“deno, colites e doenças do figado 

   

    

| conversando numa praça, á sombra de uma á rvore. 
—Se eu fosse legislador—disse o primeiro—estabele- 

ceria 365 dias de férias por amo, Não concordas ? 
“—Eu? Nem que houvesse enlouguecido:—responden to» 

| do alermado o segundo —Esgueces os anos bisextos? Pensa | 
gue, com tua lei seriamos obrigados a trabalhar um dia 

| Línteiro cada grairo; anos ? 3 

LOGOGRIFO 
76 

Agradecendo e re'ribuindo aos colegas Somar e Narciso 
MINEIRO | 

Tem o sorriso que encanta—3-5.6-7   
  

my 
O) 

  

  

  

  

  IB! 

mesma, : 

risticos do aparelho. 

COMPANHIA FORÇA E LUZ DE UBERLANDIA 
Aviso ao publico 

Para bôa ordem e segurança do serviço de distribuição de energia elétrica, | 1] 
a Companhia distribuiu ás casas de eletricidade e aos instaladores elétricistas, 0 | || 
Codigo das Instalações Elétricas Internas aprovado pela mesma e aviza que apar- | |. 
tir desta data, todas as reformas e novas instalações deverão reger se pelo refe- | || 
rido Codigo e feitas por elétricistas idôneos.: 

; Tambem não serão ligados, Transformadores, Motores, Fogões e quaisquer ) 
aparelhos que não tenham a placa original dos fabricantes, com todos os caracte- | ||“. 

Es É -— e VD | cla; SODãO dar tesiAurdo plz 
Para instalações de alta tensão, como linhas de transmissão, cabine, trans-. 

as 
formadores, motores, etc., preliminarmente deve ser consultado O Departamento . 

“Tecnico da Companhia, antes do início dos trabalhos e compras das maquinas etc. 
Uberlandia, 21 de Dezembro de 1941. | i 

LOURENÇO RANERO — Gerente 

  * JO interessado deverá exigir do elétricista referencias de sua idóneidade pro | |:) | fissional, Outro sim, fica vedado aos elétricistas da Companhia a execução de ins | di) 

“talações elétricas á particulares, salvo em casos especiaes e com autorisação da | | 

          pega A i Edenia É ) 

  

e pe doca Sã ERR   

parn; esposta à cias ad is RA Av. João Pinheiro, 194 —:— Caixa Postal, 71 | a 
DARI TAS — + — : E * um pedaço de Santa -1-2-4 7 Sai + UBERLANDIA :— MINAS | - Com o perfume da rosa, . 

às oca io CET DRE es pa TINA Co opening ndo = cagada Eat ÉS cpa net Sta —* E E E dos deuses mensageira—5 3 5-6 
E ; po! ES fita Creia meu caro somar 

E —— ——— — E assim desta maneira : i 
E as | Esta fôr vou lhe ofertar. E 
DB | E f El-Principe—Uberaba 

  

RADIOS | — CHARADAS 

    

  
E ar ; ; Rir sto foi condenado—1-9, 
& reshm an H Novissimas | 1 Mac Celia 

|; A Feiticira desta a im e 
Ea | França, é ds brincadeira-2 2.) À planta morreu quasi sem 

O MELHOR prrenca  deixar vestigio=da. 
FIGUEIREDO <A Com ct DA ma não 

“TTNA | honestidade——1-2. Teu ponto alto, 5 
& CIA. LTDA. | - E di da Baji a pirraçamo-9, Essas 

“Esta fribu de indios da Sala, : g 
UBEREANDIA Item Corcunda-I-t . | 85 Se 

E e j Opas—Cidade E Este animal roedor perten- 

|| sao O SA unha de fome e despre- 
Para, não roubes Ra JMedi- | sjvel mulher—s 32.   

  

rotel-1-2, 
gs Somar 

« Ra — E Principe | a 
BENZOCREOL s so PENSPS. | Goste muito de ti mesmo 8 

detdivuava | agora, repara o peralta — | rave el tempo assim fiz: 
EM nu cd RS des q , = SE estudava a vida a esmo,—2 

cura a febre aftosa, | 

    Sai sem mulher fui feliz. 

pie 8 a      

uadro tivesse a obrigação que o nosso, quadro tem rea- 

     

          

  

   

 



= "Tão bem como se faz ago 
“9 0 racionamento da gazoli- ie 

Fa = 

      
NOTAS 

na, deveriam os responsaveis pelos nossos destinos, botar |: um paradeiro à gananci 
Pon mb ron do nes gt doi quão vil processo de for alta dos generos de O rimoia necessidade, Não é de hoje ue O povo vem clamando por quatica e pela execução das eis Sancionadas para esse fim, 
Outro dia esse enorme sa- crificio de se passar fome re- caía apenas sobre os pobres. 

Os da classe media, embora 
passassem por aperturas, ás vezes incriveis, ainda encon: 
travam recursos para reme- 
diar uma situação. 

Agora porém, o estado de 
coisas se agravou considera- 
velmente e passam a eofrer 
aquelas aperturas os ricos, 
enquanto os medios chegam a 
passar fome, E nestas alturas 
que juizo se poderá fazer dos 
pobres, isto é. dos trabalha: 
dores que nos bons fer:pos 

ignobil |. 

apreciado jornal de 7 do corrente. 

O Estado de Goiaz 
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  Sr. José Ayube. 

ie 

  

|'A Leitura do nosso 
destino pelas 

estrelas 
“Sellen Jazer 

Sumario: -O ciclo de Mar- 

Pela edição de 11 de junho do “O Popular, 
cuja redação apresenta o sr. Léo Lynce, como um 
dos principes das letras goianas, é juiz de direito 
de Pires do Rio volta com sua pneumonica missj. 
va, em resposta 4 minha carta publicada em seu) 

Com o intuito de justificar, mais ou menos, à 
penúria do conteúdo de sua ultima carta, cujos 
argumentos são de uma fraqueza de causar dó, q| 
sr. Léo Lynce se apresenta como um convalescen- 
te de pneumonia. - a 

- Ainda bem que não sou padre. Si 
não faltaria quem atribuisse a doença de 
grado escritor”, a um castigo do Céu. 

, O sr. Léo Lynce, que é “principe dos escrito. 
fee goianos, nesta carte, pede paz Dá por termi- 
nada a polemica que ele proprio provocára. 

Os argumentos meus e os do “principe” fo 

acontecimentos anuais, A 

chave do alfabeto sagra- 

trar a nossa estrela tute-. 

estrela tutelar. Classifica. 
ção dos espiritos. A escala | 

? da evolução. À geração dos 
espiritos e a combinação 
afortunada. A (Genese de 

Enoch, ete. 
Cada volume, 85000. 

Pedidos a G. Bomfim — 

o losse, 
*consa- 

te. As casas planetarias e || 

do. A chave para encon: | 

| lar. O domícilio do nossa [lzes do Amados Ce pai 

ibalho não se referem sos 

AMIGOS e SOCIOS 
Washington — (Serviço construtiva e justa, que 

especial da Ra as DADO e Une k; 
cana) — Em notavel arfl« rarão depois da derrota " go maca Raia da ae do Eixo. E 
ça o sr. Henry A. Wallas sda osr: Wallace o 166 um panorama comple. gds Se o Sr alisa o |to das relações economi- encia mutua das Ameri. 
Co-finonceiras entre os cas sobre as vantagens 

que advirão para as re- 
publicas americanas de 
uma politica de compre- 
ensão e auxilio recipro- 
"eos, fanto para ganhar a 

olizer-a pe Menta o 
|Vice-presidente norte-a- 
mericano como as ext 
gencias da guerra deiter= 

Tr
e 

ui
 
m
a
n
i
a
 

zes da America Latina. 
(As exatas conclusões do 
vice-presidente dos Ese 
tados Unidos nesse fra- 

mente ao período de du- 
ração da querra, mas, 
fambem, á éra de paz, 

    Av. Lins de Vasconcelos, 80 |   rom devidamente considerados pelos leitores de 
  

    
e iminaram nos Estados Us 

  

    
    
  

     

  

          
   

    

    

       
     

  

      

  

         

         
   

      

    

      

    

   

  

    
    

  

    

   
   

   

  

    

  
       

  

           

    

   
    

  

   

  

| sa 9)—S. PAULO. : 
tambem passavam fome, pel a E (casa 9)—S LO. —— —=—= J Es . 

mesmas cireumetancias P 28 | Goiaz e do Triangulo. E . Ê ; ; || Mande Reformar seu a : uma nro 
Conhecer se de perto a an-| . Não ha duvida de que o principado - ruiu aq) "sessao , Ghapéo na po de É pionicas = 

aussdsa Situação que ora fo-l primeiro sopro. Não vai nisso, aliás, nada de ex) ; =) E Tinturaria Nova “primas que só podem ser 
calizamos, como O reverso dal traordinario: ele era de papelão a | Tenta emseiia nao fia | fornecidas peia America medalha. tenias vozes Ol O A honentiden o Arce Herih ae FONE, 173 | fornecidas peia America 
da pelo cintilante brilho, bas- à honestidade, porém, força-me a reconhecer) À JNSTALADORA TU pinta, sobretudo depois 
ta que o observador, á noite; JU€, apenas um atsque de Tutú goiano, se reveste Spas Av. Floriano Peixoto, 91 | da pio AREA Esp À e 
se aproxime dos bars e dasjda enganadora aparencia de golpe profundo, quan: = am das in sea ç eo a o e 
casas de tavolagem, onde oldo ele diz au a totali : : = ; id É : E E dutos estfrategicos terão 

dinheiro rola com abundan-| nad Z que, na totalidade as crianças não Vaci; - de ser produzidos em es- ii 
cia, tilintando sobre o pano nadas de Pontalina, acham se meus 3 filhos. Em Logo, mais que a minha “notabilidade”, uma cala cada vez maior pes 

E É E 080, mais que a minha ni Jade , um al cent ud: 
verde. Ali, por todos os can-|TeSposta, cumpre-me asseverar que, no prazo com:| cousa conspira contra o “principe”: a sua falta de RE o a e Ê 
tos, numa formalissima con-| preendido entre o dia da redação do meu artigo e serte. Essas ai e E a | gpa ivan gran tradição, se esbarra com essa/o da sua publicaçã ind de abril, duran: RE qu ego E as fa. (SO desenvolverão gra: 

gente encarquilhada de frio, à te 2 dias Con: a ança no and ER Precurando em vão, o ponto fraco de adyer-|demento a respectiva 
espera dos restos de mesa consecutives, eu ajudado por 2 auxilia-| sario, O unico olho que o “principe” possue, lhe dá, preaio Serão ade 
que são atirados no balde de|*eS, procedi à vacinação anti-variolica, não só de) com aparencia de brecha, o que, na realidade É | creditos a-fimnde « oia 

Dos nana ELE me filho , como tambem, de centenas de PeS-hponta de lança. O “cnosagrado escritor” não tem ur: 6 Tons de produ o 
; ou da Ade aa Ponta ça. U cn lo escritor Jar ontes de prodi 

campista “Ao edita pis soas piaditEs nesta gado: ea -.. ! tambem pendores pela estratégia. Si em vez dejção la tin o cansdnicaia na 
tada de pasteis lhe atire um iq os alunos do tyrupo Escolar toram Va-| “principe” dos poetas e dos escritores guianos, eua a ee 
pars mudar o gesto da boca|Cinâdos, exceção, apenas, daqueles cujos “carinho-| tosse general nazista, iá teria, ha muito, sido pas-|S0º “maos. Retanoa Ts 

i Te is” e general nazista, já teria, ha muito, Si PaS-imecer, O sr. Wallace, 
o ane noriatia de Ee sos pais”, se opuzerem formalmente. . sado pelo fuzil j : lafirma categoricamente 

j o; à espera de que algue £ 1 ti js nata A ed SE ga SE . = Da deferida 

E toi Árespora do que alguem) Para isso, tive previamente, a lembrança de, Depois de, em sua primeira carta, o sr. Léojque semelhantes opera- 
É por intermedio do sr. Oliveiro Mendo Ribeiro, Roi nro tê ae Senna a ições financeiras não im= 

para atender a desgraça e ai Sr. Uliveiro Mendonça Iibelto, TLynce, referir-se gratuitamente aos meus “destem | ha financei is a 
s prefeito de Pontalina, obt to á Diret de 2” e Sea Rae dao portam em qualquer tem= 

Gaea: RRRadE 1 4 Ontalina, obter, junto à Diretoria de| pêros”, “despauterios” e às minhas“injurias”, vem, lrafiva de ressuscitar a | 
Ver tudo isso é muito facil. | Saude Publica de Goiaz, 300 linias necessarias à na suá resposta acusar me de “gratuito detrator”.| nefanda “política do dos 

Penoso é todavia, suportar jvecinação de todas as pessoas desta cidade. 1O “juiz integro” que é o dr. Cyleneu Araujo (Léo/lar”. Os inconvenientes 
esse depradante . espetaculo, Em Goiania, está o diretor da Saude Publica Juzintegro" que 60 Ch 5 CRC O ad dou poselvel: impóelao 
constituindo nesses locais, a HErA d Da bi Sera seg »iLynce) tem, de tato, u'a maravilhosa concepção dolo financeiro norte- - 

ais frizante contradição: lá | Que poderá dar eo principe ou a que tes- Direito. Pira ele, o atacante é o atacado, e Vvice-l americano são tão ev 
Centro a ia a od intormações necessarias. | “ lyersa, Penso, por isso, que na comarca de Piresidentes, que devem ser 

O Do pRarfo ad Eae ca o Rio, o8 assassinos estejam no cemiteno, e aspevitados o E 
me, a sujeira, ea ie Sept 20 E 2 DAS DA EODBD. 4 no DE mA à sai, Bm a 

a = NILIA DI “Entretanto, acho que o sr. Léo Lynce,/é, justamente, o oposto 
no homem que deixou de tra-; IN RI C a. Entretanto, acho Es sp ea LC do 

ADRs aan Re a si , [seja um homem inteligente. Compreende que, M/S do economico, 
“São esses os elementos que PARA SUA BELEZA, TOMEM NOTA [cada uma das suas cartas me dava, de p si como tambem pelos pro- 
se acham a caminho da com- | Um grande cientista nortu-americano, dr. George [Il | vasto man cial de elementos para ds rega Da Ria giinssnas dead. 

pleta indigencia. = Carver. descobriu que, com a semente do amendoim, po- “principe resolveu pedir paz. Sentiu, q EE SO O nara sra ndens ç 
A confirmarem essa clamo- | dem ser feitos muitos produtos para benefício da huma- ||. zesse, entraria tanto pelo chão a dentro, que pesa e n RE a : 

rosa situação a cada dia mais | nidade-—cerca de 800 preparados—queijo, picles, farinhas, fia a ilorar na região onde vivem n ossos antipo- cla, “é de. import reis bo a 

volumosa, aí temos por todos oleos e sobretudo, explendidos cremes para o rosto. De ro to há eo EE a pp fentão p Gas ec e Fãs 

Os cremes de amendoim são ricos em palmitina e |jdas: as iuipinas. E la, md — é“ ce-que as nas: : os estabelecimentos | comer-: 
ciais, repartições publicas, lo-: 

gradouros, as celebres e Bi- 
lenciosas caixinhas de madei-| 
va, com a negra rotulagem de. 
esmola. Í 

Só essa amostra já é o bas, 
tante para constranger aos 

que por estas plagas moure:; 

“com jnponez:s. E o nos: 'no-americanas sintam, 
rincipe” não é estrategista. Como já disse,'que são nossas amada. 

fo nha, para ele, parece uma racha. E, sobre qro adequado sobre as 
ela, 0 4 avançando iludido, logo Se emprezas estabelecidas | 

Iracha.. A Doni UN nO fa TO 
O sr. Léo. segundo diz, milita, na imprensai Gutro ponto fundamama! 

Revelendo-se, agora, intele- 1 ode que os capi-. e 

  

elementos que favorecem o rejuvenescimento da cutis. |Norte am Canos brigam 

Para completar, porem, um tratamento local é ne= ||so “pr 

cessario um regime alimentar sadio. Assim, — de acordo || 
com as observações da quele cientista, — o melhor oleo 
para alimentação é o de amendoim, porque é o unico 

oleo vegetal que fem poderes de digeslibilidade. 

" Experimsntem o OLEO DE AMENDOIM «VIDA» 

(Extra-doce). Podem usa-lo mesmo no proprio prato, de 

     tá 

“principe”, 

  

  lha mais de 30 anos.       
    

   

  

| h ED .- a. Ea Ss = o 

jaime istura com a refeição já pronta. O Óleo de Amendoim (1. Eoesnçe = de as Tr SÊ | €€» eim nv o O e 
jam E ao! o E RRESCO o não QUENTE, como-muita gento HE almente vencido, apagou-se, de tum + só Oni tais assim aaa e DR E 

CRB sa E Ê : i i do o resplendor de sua gloria. Para O “principe | America Latina não se 
: Como as cousas em S. Pau-'| ignorante o supõe. Alem de favorecer o rejuvenescimento i jtodo O Tesp ta e EA devem limitar apenas ao E 

lo são diferentes 1... HI da cutis, tornando-a fresoa e. aaa e De aaa mais lresigrar-se ha om e edio: are a triste | desenvolvimento das Toi es 

ati Sindicato itosas e mais nutrivas, pois o OLEO « » conser- lacrta da Rerublica Velha que tambem ruiu Íragro-| GS a Ra Rea E; 

: O a Barre- as vitaminas e extraordinarias qualidades [sorte da Rerub ç q ; E tes produíoras de mate- E 
de atribulada exis-| rias primas. Pelo contra- 

e jrio, deverão, igualmente, . 
contribuir para a sua 
'mais rapida Industrializas 

dos Invernistas de 
tos diz o seguinte: Estamos 
informados de que a Comis- 

são de Fiscalização do Co- 

“va todas as as E 
À alimenticias do amendoim, 

INDUSTRIAS J. B DUARTE S/A — Cx. Postal, 1004 — | 

8. PAULO. Em Uberlandia: — Telxeira Costa & Cia. 

rosamente depois de 41 anos 
ERG SS o e a dizer que considero sin- 

ce, um bom homem, dota-      
     
     

  

      

  

  
  

   

     

  

      

mercio de Generos de Primei: | — Rezende & Cla. di aa cons| São: Camo exemplo des- 
: ya Necessidade deverá provi- | qualidades de coração; mãs, COD*l;a politica aponta co em= 

dn e ros ioga] = — | não menos sinceramente. um |prostimo do Banco do 
eglamento E wm crítico desastrado. Como | -Xportação & . portaçã: ' 5 

que lhe têm sido endereçadas;! O nc ara a instalação deuma 
rande usina siderurgica E 

no Brasil. A industriali- 
zação da America Latina 

meira necessidade, á vista da 

situação decorrente da guer- 

ra e ao encarecimento índe- 

vido de muitas mercadorias. 

du ão pecuaria e que tem si- 

do objeto de altas acentuadas. 

No numero anterior deste Bo 
Jetim, puclicamos O ofício que 

e” não tem estilo para os Seu 
escritos; co, é sem legica para os seus 
argumentos. a E a 

'a Comissão está no firme pro | 
posito de regularizar, por vez 
a situação do sal, afastando té, sob todos os pontos . - 7.5! RT fas à es E 

  

   

  

O tebelamento deverá vigorar “ umdicato dirigiu á Co-|os exploradores do mercado De uma cousa o “principe” fique. sabendo: éjé, sob tod RS a 

RR EO ' Lhe. missão Fiscalizadora salien-| com um tabelamento justo em | ua Ee - de 90º/o dos AA e leitores de O iara cedo a E 

o do In QuDIE tando que tudo indicava ai São Paulo e no interior. : Eus Ene dê Goiaz e do Triangulo Mineiro, que RE Inadia para GISGREO À 

“intro 5s mercadorias que var GU parda Ea da Comissão so “nharsm a nessa polemica, julgam verdadei | poder aquisitivo das pos. Ê 
deverão ser tabeladas, tanto para forçor ainda ms à | parece indicar um rumo mais | 2Comp A A perda aa pulações das demais re= 

interior, i omo no T na Capital € de pri- 
do produto. já tão grave é a : esclarecido na orientação d 

injustificada. Diante do nosso: 

  

tabelamento, que deixa de serl se 
é lramente, que -o “consegrado escritor” perdeu desta 

;. a melhor das oportunidades de haver ficado 

Era 
publicas do Continente, | creando, dessa forma, . 

  

  

  

       

    
   

       
     

  

  

           

  

   
   

   

      
     

   

            

  

     
   

          
   

  
      

i ; gal, genero ao E õ adia ve E E 

ai oenidade para a pros ohoIa Senna Eae ges a Si Saio apenas Aa Rildo: Er TA novos e explendidos mer. 

- ornar protetora tambem que] A poesia goiana chora o iracasso. cados para os artigos 
tornar protetora tambem dos | apenso pc altaneiro Bo cen-|manufafturados morie-a- 

e meios rurais, vitimas cronicas) E no mastro que se ergue 200 difício|mericanos. Na mesma 
dos RR pulE dores» nas qua-ltro.da fechada monumental do grandioso CCIO | srdem de idélas, o sr 
Ee as [gas letras goisnas, a bandeira, encolhida e tristos wialisno  dofanélas “guns 

ossivelmente, a carne será tremula fracamente a meio páu. depois da guerra, a "8Se 

Concertam-se 
| tabelada, mas deverá. ser En nha, tremula iracamente a meio páu. E lda ilberdade do. comer - Ee 

: “|vida a Comissão Permanente) Grato 0 e E “ tejo internacional, O ia ST a 
E Ae = Idestconomia da” Cirne, «gera a 2 “Bd serd Mascarenhas ” abolição das barreiras ga 

1 de Escrever Somar, Calcular centemente creada pelo go-| si SEGEARE AVEC, lalfandegarias e a da per- = | 

Maquinas ir ad O RS jverno paulista e que deverá |. EA a a — muta, em escala crescem. 

o Caixas Registradoras = Tea instalar póróbtos dias, AJ So 2 Pe te, das mercadorias en 
Eat 5A -|opinião dpois que 0 ta | qe ===> «eee O ico preside po ESA, 

pd ] modelação em | |be'amento da carnenão polZ Lev lmNjõãqa ls Estados Unidos intliula o | 
Concertos, reformas é remodelaçã Cc | Iderá ser feito sem atender “ás | “Alfaintaria Rio de Janeir a AMIGOS E Sm 

SA qualquer tipo dessas maquinas. - jmovas realidades do mercado |Y PAi alal fia t Hi MU JGRUE: À SOCOS, ensuia aii — E 
— Serviço garantido. [de gado vivo, que apresenta) OO S adaima | ltada sinieso que pode 

ESSO e pe +, a - | preços mais elevados do e NE a Maxima -— À ecenda às pre: 
| 7 de anoR em call — Flegancia Maxima — À |servir de legenda às rec | 

————— se — | |nos anos anteriores, e tam-, lações infernacionais: os 
  

   

        

      

  

   

  

    

   

        

df ! E Re Eai. bem sem considerar a fase daly casa o Arns: ; - da & ica 
4 E atos e iron “dai GRANDES paizes da America são 
Ea Freita a Organização Me: | |sêca om que estamos na imi-|h  MODERNISSIMO  SHALIDADES igos , derrotar o 

José de Freitas Ribas, a Ei *|nencia do entrar e que prodlo a ESTILO TUALIDADES | amig nao a acios. ara 

canica “Record” de São Paulo 

  

     *|duzirá quéda de peso, qua 1? de peso, qu Th — Um mai 
precisa ser compensada no hor, m 

                       

       

  

Cidade: Hotel Central — Quarto 2 | Ioreço, para não haver prejui:|K ; |lhor, mais seguro e m 
a ias im a emp e ia Ed gs 

e War EN o ER + Rins ae e F E a 

E a é E SS SC e Arias de As a -  



AGENTE NAZISTA, ho NORTE G 
POSSUB CAMPO DE AVIAÇÃO ins ses e 

fando em zona garimpeira, Um 

O perigo TEUTO não é menos perigoso do que E Perigo AMARELO 

. 

IANO, s— 
eferido alemão, mor 

barracão para Ain 
de perseguir 08 

   a 

  

  

o. mesmo ram 
oximo numero) . 

pe a o 
iros que ali exploram 

na É (Continua no pr 
      

cimento a garimpeiros, no iníullo 

Clos de Souza Magalhães 

  

N 

à ; : cer meme ir M. rt rp sos : , E Ê : Rs és, E : Catalão; d. Nair P - "— Confirmando a minha reportagem publicada no Cauteloso e inteligente, esag digno membro da| o mercio de do tenenie ! po RA IEmbro € esposa ; n. 760, de 4 do mês passado, volto mais uma vês | quinta coluna, fem ultimamente procurado se cercar S 0 Ç Í A IS Eason M. Pacheco, residente 
(que não seja a ultima), para reafirmar que a quinta |de elementos como O SF. jreiênte Alexandrino de| HOSPEDES e VIAJAN em Goiania; o, filho do 
coluna está agindo livremente no Norte Goiano e que| Santa Cruz, funcionario dO Pisco Estadual, que go | Prof. Camilo Chaves — Pro- ua dO À AÍOnSeCS, aqui 

sr. oaiU cedente de Ituiutaba onde re- 
side e gosa de alto conceito 
social, aqui se encontra esse 
distinto cavalheiro, ex-deputa- 
do e figura de destaque nos 
meios políticos de outrora. 

— Da mesma procedencia e 

com a mesma finalidade, qual 
seja a de assistir ao casamen- 
to de uma parenta, tambem 
se encontra entre nós, seu 
digno filho, Dr. Camilo Cha- 
ves Junior, brilhante causidi- 
co no forum da visinha co: 
marca. a 

— Em ligeira visita a esta 
cidade, aqui se enemmnira or. 
José Rodrigues Brbosa, re- 
presentante da Cia. Singer, 
em Tupaciguara, para onde 
deverá ter regressado hoje. 

Dr. Alberto Pinto Coclho — 
A serviços de sua profissão 

"| deverá ter empreendido via- 
gem para diversas comarcas 
visinhas, esse abnlizado cau- 
sídico, ora em ligeira perma 
nencia nesta cidade, 
—Após varios dias de ausen- 

cia, regressou o agronomo sr. 
Eugenio Pimentel Arantes, do 
Ministerio da Agricaliura com 
sede nesta cidade. 

— Regressou de Goiania a- 
onde lôra a serviços de sus 
profissão, o sr. João Jorge Cou 
tí, engenheiro arquiteto, com 
escritorio nesta cidade. 

ANIVERSÁRIOS 
Fizeram e fazem anos 

Tte. Mario Ramos Soares 
Completou anos dia 2, esse 

ilustrado oficial do exercito, 
comandante da Cia. Quadros 
deste cidade. ; 
“Espirito progressista e jo: 

sa de real e reconhecido Prestigio perante sua Excia. 
o senhor Interventor Federal neste Estado, fazendeiro 
abastado e proprietario de bom e concorrido Hotel 
nesta cidade. RR 

Ainda ha poucos dias esse funcionario, acom- 
panhou o Dr, Rodolfo Pir imer e o seu sobrinho Wal- 
ter Pfrimer, á Capital do Estado, com o fito de a- 
presenta-los ao Exmo. Sn Interventor e por eles 
interceder em importantes Negocios, dentre outros à 
aquisição das terras cristálieras de Santa Ana. 

Para especular O COMeércio de cristal, o senhor 

N. 769 

A urgem, serias providencias por parte do Governo. , O alemão Rodolfo Pfrimer, acobertado com as prerogativas de cidadão brasileiro, não cançado de, ha mais de vinte anos, qual morcego faminto, sugar ' Os nossos patricios que tão carinhosa acolhida lhe 
têm proporcionado, alem de continuar a estorquir os 
garimpeiros que trabalham na fazenda indivisa de: 
nominada “Estiva”, trama contra a segurança Nacio- à nal, com a construção em sua fazenja São “Bento, distrito de Veadeiros, municipio de Cavalcante, neste Estado, de amplo e otimo. Campo de Aviação. 

residenie; 
dia 28, pro 

ra, reitor do 

or Osvaldo Viei- 
o inasÃo e 

: lho al; menino Pedro, filho É 

1 Antonio Tangat) “Yi ent 
nte; cel. Ig eira 

Espés abastado fc pd Rem 

te município; sr. Antonio a 
rincek, habil piloto € de Sé. 
da escola de aviação de Buriti 
legre, Goiez; 
a 59, d. Noeme Cení, €s- 

pusa do sr. José Cauí, do alto 
comercio local; d. Geni Custo- 
dio Spini, esposa do ST, Atilio 
&pini, industrial nesta cidade; 

CASAMENTOS 
Realizou-se ontem o enlace 

matrimonial dos distintos Jo- 

vens Almira Chaves — Edio 
Vilelo, do: nosso escol social. 

Paraninfaram o ato, no rê- 
Egioso, por parte da noiva, O 
gr. Tito Teixeira € sua esposa, 
d. Candida Chaves; do noivo, 
cel. Arlindo Teixeira e esposa, 
No civil, por parte da noiva, O 
gr. Coloinbo Vilela e sra. e do 
aoivo, o er. Custodio Pereira € 
senhora. - 

FALECIMENTOS 
Cel. José Carvalho — Re 

percutiu dolorosamente no seio 
da sociedade j ataiense,. o pre- 
maturo falecimento do Cel.José 
Carvaiho, abastado proprieiario 
no municipio de Jatai, sudoes- 
te goiano, e elemento de des- 
tacado relevo no cenario social 
e politico da longinqua e ins 
teressante cidade goiana. Vitis 
“made pertinaz enfermidade, que 
zombcu de todos os recuraus 
a medicina veio o pranteado 

extinto exalar o derradeiro aus- E 
piro na noite de 29 do mês 
passado, cercado dos carinhãs 
de sua dedicada esposa e de 
seus filhos, além do conforto 
qua (fa ceiistaram comíruas da, 
amigos de todas as camadas 
sociais, 

Elemento de incontestavel 
prestigio social em dJatai, era É 

o Cel, José Carvalho geralmen 
te estimado por iodos em vir- 
tude de suas peregrinas quali= 
dades morais, : 

O seu desaparecimento abriu 
um claro sensivel no seio da 
sociedade jataiense e desfaio 
cou as classes conservadoras. 
do municipio de um dos seys 
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Coluna dos Municipios 
(Continuação da ta. pag). 

infimo, completam a corrida da de se armar de inseusi- 
para o latifundio, bilidades 4s criticas e ata- 

Os municipios vão se des-| ques dos rotineiros e dos ece- 
povosndo e empobrecendo um | ticos, : 
em pós outro, em beneficio) Uma Escula Pratica de A- 
passageiro de zonas em des- | gricultura pode ser mantida 
bravamento que em poucos|por si mesma, Sua produção 
anos se transformam em la- | póde ser encamivhada eco- 
tifundics despovoados, A po-|nomicamente num sentido de 
pulação quasi nomale vae |servir de exemplo para os 
Eempra para Ê frente, alunos e agricultores, 

utro atrativo para o tra: OT 7 ) 
balhador rural, deante da im- fontimia mo erro ii 
possibilidade de lavrar a ter-. 

pace SSD o gato 
: exemplos e os campos do 

Triangulo Mineiro e do Sol 
de Golaz passam por este 
fenomeno do despovoamento 
em beneficio do “mato-grosso” 

E de Goiaz, cnde a floresta, é 
derrubada impiedosa e in- 
 concientemente, 

Não é possivel que a nos- 

   

  

   

     

  

   

   
    
   

    

    

    

   
   

  
     

    

    

  

   

    

ai Res que uma parte de-bra- | 
estreou vitoriosa- |sileiros nerê 

- |gnorantes e vendilhões— 
dinda apoia, ainda lhes 

; 0 estrondoso sspetacu presta serviços em de- 
o de ontem, no Cine-Tea- [iii : tro Uberlandia, veio con. |ficularmente, de si mes. E SF mos. Gente'servil, educa- 

em torno do repertorio ar-|.; dE a! 

isto de Palmeiim e seus Dios da misica, não sabe ía Drops festei. t jantes. e A ESA A , O aniversariante! no cur- festejados comediantes. || 3 vida digaa de ser vivida. |to lapso de tempo que pas 
do espirito sensato e ho, |, Palmeirim, nas suas chis-/sou a conviver conosco, con. 

Ráliais da nana! poa ab e oa e ao? medias, á ada » BRAD Aros untis  daTáfias BANS (8 pr E rosa ato Se os aos es [OR ; 
N. 2071 = das mais sadias lições so: Mente OS. golatras € Embora energico e exigente 

de Mendonça, natural de|tacanhas do mandonismo Dota eia RE té icoa seio da tropa que adestra, da 
Frutal, deste Estado, domici-| politico, esses mesmos hi-| - pe o poa Sg p Ss es dem os homens demonstrar a: 

de, ido a 6 d de| 3 tri | inimigos dos | outrem. 1919, solteiro, comeroario, fi. | NÍSMO que nos ameaçam e| “à aa into O o ensajo adumEE a caniad lho legitimo de Emilio Ribei-|ao mundo íateiro, — (POvos livres que vivem E Eae “|sob a bandeira da demo passado desapere-bido de to- 

Sileiros—os degenerados, 

mente | 

trimento da patria e par- 

firmar nossas assertivas [3 pe jog sordidos. princi 

“Anti-fascista como to E 
O e | o assa, guístou já um vasto ecíreuto 

ses a = | Cravisadores e os capa-|no cumprimento dos deveres 
Faço saber que pretendem bre O que. é a vida d : : 

eai verdadeira simpatia que po- 
liado e residente nesta . cida- lerismo, fascismo e Dipo para Os inimigos da nos- 

: a 1 AMOvidiiit vw IPM. 

mento que por um tris, teria 
ro de Mendonça e dona Ma- á E RA ar 

crácia. dos, diversas pessoas o foram. sa gente tão bôda e trabalha- 
dora continúe nessa situação 
tão deprimente para o paiz 

- Urge providencias que im- 
pessam essa derrapada para o 
eniquilamento de um povo 
que apesar de tanta pobrezs 
sinds produz o suficiente pa- 
ra abarrotar armazens, ter- 
reiros e plataformas da ma- 
quinas de beneficismanto de 
Cereses e estações ferroviarias. 

- À solução federal do pro 
blema do latifundio, já tão 
debatido, é indispensavel, Ep- 
tretanto, para minorar as di. 
ficuldades de nosso roceiro, 
é possivel aos municipios a- 
dotarem uma providencia i- 
medita e relativamente facil, 

“que é a criação de Hortos 
municipaes, onde alem do 
plantio de especies ornamen 
taeg para a arborização e a- 
jsrdinamento de ruas, praças 
e estradas, sejam ainda mi- 
nistrados à juventude rural 
os principios praticis da a- 
gricultura cintifica, do reflo- 
restamento, da contabilidade | 
rural, da cooperação econo- 
mica tão necessarios para a 
elevação do nivel de vida 
do pequeno agricultor, 

— Para isso é necessario que. 
os administradores munici- 
paes passem a ver com mais 
realismo a gituação da maio» 
ria de seus municipes. Esta 
maioria que habita o campo 
não recebe a menor assisten- 
cia e só conhece as intima- | 
ções pera o psgamento de! 

impostos ou as f migeradas| 
“dividas ativas” mais das ve-| 
zea resultantes de lançamen- 

prendas domesticas, filha legi 

ria Martinha da Silveira e 
Marla Amelia do Nascl- 
mento, natural, domiciliada 
e residente no distrito da ci- 
dade de Araguari, deste Es- 
tado, nascida a 13 de agosto 
de 1911, solteira, de prendas 
domesticas, filha legitima de 
Antonio Fagundes do Nasci. 
mento e dona Elisiária Ame- 
rica Ferreira A habilitação 
está sendo processada noJuizo 
de Paz de Araguari, onde fo 
ram apresentados os docu- 
mentos exigidos pelo artigo 
180, numeros 1, II e IV, 5 
Codigo Civil. Si alguem sou- 
ber de algum impedimento, 
oponha o na forma da lei La- 
vro o presente para ser pu 
blicado e afixado em cartorio 
e reproduzido pela imprensa. 

Uberlandia, 1.0 de julho de 
942, a 

José Cupertino 
Escrivão de Paz 

N. 2072 

Faço saber que pretendem 
casar José Marques So- 
brinho, natural de Araguari, 
deste Estado, domiciliado e 
residente neste distrito, nas 
cido a 26 de maio de 1915. sol- 
teiro, lavrador, filho ilegitimo 
de Ana Rosa Silva e Gulo. 
mar Rezende de Brito, na: 
tural, domiciliada e residen- 
te neste distrito, solteira, de 

tima de Pedro Dionisio da Sil- 
va e dona Isoleta Alves de 

À 
cumentos exigidos pelo arti- 
go 180, numeros TI, 1I e IV, do, 
Codigo Civil. Si alguem sou-| 

oponha-o na forma da lei. La 
VrO O presente para ser pu- 
blicado e afixado em cartorio, 
e reproduzido pela imprensa. 

Uberlandia, 10 de julho de 
1942 ="     Escrivão de paz 

N. 2073 à 
Faço saber qua pretendem 

casar Luiz da Costa Gon. 
dim, natural, domiciliado e-' 
residente neste distrito, nas 
cido a 9 de outubro de 1922, 
solteiro, lavrador, filho legiti- 
mo de Heraclito da Costa Gon- 
dim e dona Juvelina Ana de 
Oliveira e Sebastiana Rosa 
dos Santos, tambem natu 

distrito desta cidade, nascida 
a 8 de maio de 1925, solteira, 
de prendas domesticas, filha 
ilegitima de Maria Abadia. 
Apresentaram os dacumentos 
exigidos pelo ariso 180, nu- 
meros 1, II, IM e IV, do Co- 
digo Civil. Si alguem souber 
de algnm impedimanto, opo 
nha o na forma da lei. Lavro 
O presente para ser publicado 
e afixado em cartorio e re- 
produzido pela imprensa. | 

Uberlandia, 3 de julho de 
igda,   Brito, nascida a 19 de junho 

de 1921, Apresentaram os do- 

Vende-se u'a maquina sem 
“1 separador, 
cas por dia, 

  
     tos ou sistema de arrecada- 

ção imperfeitos. Precisam ain: ||, 
E e r : 
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M aquina para 
] motor, com 2 brunidores. 

1 pedra de descascar, Produção 60 sa- 
: (15 cavalos) - Fabricação Adelino Bichetti, 

Para informações: Maquina Oalil Ltda. ITU" E: F. 8. 
Estação, 76. 

José Cupertino 
Escrivão de paz 

ber de algum impedimento,|. 

José Cupertino || 

ral, domiciliada e residente no f 

| Balante menina Matia A- 

ido, fsx-canção de autoria 

|[Vva. 5—Não ha quem re- 

visitar na rede da Cia., levan- 
(do-lhe seus cumprimentos, aos 
quais juntamos os nossos. | 

dia 24, d. Alzira Saad, espo- 
sa do sr. Rachid, Saad comer- 
ciante em Formose; 

--d. Maria À. Rezende, es- 
posa do sr. Francisco Rezen- 
de, comerciante em Cristalina; 

—menino Ivan, filho do sr. 
Evandro Americano do Brasil, 

Concerto de violão 
Encontra-se na cidade 

e acha-se hospedado na 
Pensão Morais, o profes- 
sor Domingos Anastacio 
da Silva, eximio musicis- 
'a, ora em visita a Uber-   

(elementos de maior prestígio e 
operosidade. Ea 
Deixa o pranteado extinto 

viuva, dona Ana Lima Carvas 
lho “Cianica”, e os seguintes 
filhos: o 
* Sebastiana, casada com Abi- 
tio Gouvês; dr. Silvestre Car= 
valho, engenheiro geografo, pe- 
la Escola de Engenharie de 
Belo Horizonte; dr. Serafim Cara 
valho, medico, diplomado pela   hab: cru-gião dentista resi 

dente em Formosa; andia, onde realizará dia : 
— sr, Dorcelno de Freitas, I0, um festival de violão 

[nes salões do Uberlandia pecuaristas aqui residente; | 
5 É Manoelito Faria Alvim, €- | noç auditorios da Ocmarça de Clube. = É 
Ex--luno do Instituto 
rofissional dos Cegos, do 

Rio, Anastacio da Silva 
vem alcançando grande tem grandes industrias; — 
sucesso em todas as ca- ia 95. sr. Francisco Proco- 
Ditais do paiz e das Re- pio, industrial de largo concei- 
publicas sul americanas. | to nesta região e residente em 
Seu programa de sexta Corumbaiba; 

a us nesse dia, o menino, Abrão, eira proxima será O Se-|sen dileto filho; moço José, fi- 
guinte: : DER a Sid da Tomé, ; 

1=HinoNacionalo deh. estacao aa nina ao a Do MU Luizito, filho do tenente Edson M. da Silva. 2— Milagres a Pacheco, residente 
de Santa Terezinha (va-lem Goiania; 
riações de sons harmoni | qia26, dr. Virgilio Mineiro, 
cos de autoria do concer- |abalizado medico radiolc gista 
tista. 3-Ssudades de Se. 
dinha, valsa dedicada á 

lemeato de destaque em nos- 
sa sociedade; | E 
—menina Janete, dileta filha 

do sr. Pedro Salomão, de alto 
comercio de Liberaba, onde man- | 

aqui residente; menina Elisa, 
filha do sr. Onofre P. Santos; 

ar. Bruno Pascoal, do alto cos 

parecida Rosa, residente. ese 

em Rib. Preto, 4—Sorrin-| ginha canção de - Eatulo 
Eearense, 5—0Os olhos de- 
la, modinha canção de Ca- 

i Je-I tulo Cearense 4—Cus cus, Sista, samba abatucado. | embolada cantada e de- 
6—Bicho Feio, tango de clamads, a rranjo do con 

do prof Domingos A. Sil-     
beneficiar arroz .     

  

    

  jautoria do violonista pa- 

ivra Bicho Feio. 

|tivos do 

certista. 5 Contigo não, 
embolada do saudvso Edú 
das Nevs. 6 -Levante mi 
litar, grande marcha pa- 

e triotica sobre o 5 de Ju- 
Segunda parte lho ouvindo-se cargas de 

t—Fantazia sobre mo |canhões, tembores, cla 

raguaio Agosticho Bar: 
rios, em que se ouvirá o 
violão reproduzir a pala- 

  

   

       
    

  

   

    

   

  

Faculdade de Medicina da U- 
niversidade de Minas Gerais; 
Doralice, casada com o dr. An» 
tonio Soares Geda, advogado 

Jatai'e presidente reeleito da 
Cia. Sul Goiana. Irineu,'acade- 
mico de Di eito, no Rio de Ja- 
neiro; Altair e Maurício, Deixa 
ainda os seguintes irmãos, to- 
dos abastados fazendeiros no 
municipio de Jatai; josias Qui- 
fino de Carvalho, jodo Joa- 
quim de Carvalho e Francisco 
Anionio de Carvalho. 
“O Estado de Golaz” apre- 

senta á famiiia enlutads as 
suas sinceras condolencias, 

Rotari Clubs de Uberlandia 
Posse do seu novo Con. 

- Selho Diretor 
Realiz-u se ontem no Palace Hotel a reunião-jantar do Ro- tari Clube para a posse do seu novo Conselho Diretor. Ao a- to que se revestiu de cunho solene, alem dos rotarianos. 

compareceram diversos convi- dados e representantes da im- prensa, 
XX x 

Rotari Clube de Araguar! 
Posse do novo Conse- 

tho Diretor 
Ão ensejo da posse do sen novo Conselho Diretor marca- da para hoje, o Rotari Clube de Araguari, apos a solenida- 

de, oferecerá á so.fedede, um 
baile nos salões do Clube Re- 
creativo Araguarino. O sarau dançante terá Ingar 
Precisamente ás J2 horas, |    =

 

   
        Guarani, de Car: |rins, cornetas e toques de 

  

    
- Tendo recebido convite, a folha farse-d represent      
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